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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas. '
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Para grande parte dos portu-

guezes a nossa rehabilitaçao

economica e financeira está nas

nossas possessões ultramarinas

que. apesar de bastante reduzi-

das, ainda nos dão o direito a

occnpar o quarto logar, como

nação colonial, e ate', para al-

guns escriptores estrangeiros,

como Darcy, constituem a uni-

ca razao da nossa existencia

como estado independente.

Temos. Sem duvida, um lar-

go campo de acção. especial-

mente na Africa, constituído

por territorios d°uma extraor-

dinaria riqueza, que, entregues

a um paiz de ousadas iniciati-

vas e de senso pratico, como a

Inglaterra, se encontrariam hoje

n'um estado de larga prosperi-

dade. j

Mas nós, que não sabemos

aproveitar o que temos dentro

de casa, só por milagre !seria-

mos capazes de explorar e ad-

ministrar o que nos fica tão

longe. E, na verdade, exceptu-

ando a província de S. Thomé

e Princípe, que constitue hoje

uma das mais bellas colonias

de plantação, todas as outras

nossas possessõcs,ou se encon-

tram n'um estado de atrazo

vergonhosomao podendo com-

peti'r com as suas congeneres,

ou atravessam graves crises,

devidas, em grande parte, a es-

sa concorrencia, quantas vezes

desleal! '

Dá-se isto, por exemplo, em

Angola, onde estamos a soffrer

a concorrencia do Estado Inde-

pendente do Congo, que, abu-

sagdo largamente do contra-

bando, leva a sua sem-cerimo-

nia até ao ponto de commer-

_ ciar com o indígena dentro do

nosso proprio territorio, e em

Moçambique, onde, alem do

«perigo inglez», vamos suppor-

tando, com uma indifferença

de 'vencidos da vida, os asia-

tiaticos que, alem de drenarem

para si grande parte do com-

mercio, vao promovendo a as-

similação do elementoindigena,

pelo derramamento da sua lin-

gua, da sua religião, dos seus

habitos!

E nós de braços cruzados,

não sendo capazes d'um gesto

heroico, que advirta as outras

naçõesde que o Portugal do se-

culo XVI ainda não morreu;

que as obrigue, não dizemos

já-a temer-nos, mas-a res-

peitar-nos.   
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PORTO

Estamos um povo sem

energia. Parece que nos aca-

nhamos deante das nações es-

tranhas, nao sendo capazes de

fallar de cabeça erguida, Com a

consciencia dos direitos que

nos assistem e com a delibera-

çao iuabalaVel de os fazer

valer.

D'esse estado de fraqueza

moral se resente, sem duvida,

a ultima convenção que fize-

mos com Transwal,_Foi este

que pediu a substituição do

modus-w'rmdí de 18 de dezem-

bro de 1901 por um tratado

definitivo e parece-nos que o

governo portuguez, acceitando

a sua proposta. acceitou tam-

bem todas as clausulas que em

seu favor se dignou apresentar.

Não é este um assumpto

para tratar num simples artigo,

pela difhculdade de o apresen-

tar numa synthese clara, como

não é tambem de modo ne-

nhum, para tratar em comi-

cios, como para ahi se tem

pretendido fazer todos os dias.

Duas palavras, portanto,

apenas, como introducçao a

artigos subsequentes.

Registada a infracção á Carta

Consli/un'onal, proveniente de

o tratado ser assignado defini-

tivamente, sem o referendum

parlamentar,_o que, aliás, nao

se estranha, porque infracções

da lei fundamental se comet-

tem todos os dias-assentemos

em que havia necessidade de

realisar urgentemente o accor-

do, para evitar dífñculdades

que decerto proviriam da pro-

jectada uniao das colonias bri-

tanícas da Africa do Sul. Esta

urgencia, diga-se, comtudo,

não obrigava a fazer-se a con-

venção a porta fechada c de

afogadílho, porque os nossos

governos e o parlamento ti-

veram nada mais nada menos

do que sete annos, para estu-

darem e discutirem o assum-

pto. Para isso mesmo é que o

tratado de 19o¡ teve o caracter

de prOVISorlo.

O parlamento nunca o dis-

cutiu-e mesmo, se o fizesse,

da sua discussao não nasceria

a luz, porque a sua argumen-

tação cristalísou no murro, na

apostrophe violenta, no insul-

to. Os governos têm muitas

outras coisas, como a nomeação

e substituição de auctoridades

administrativas, que lhes occu-

pam o tempo.

Entregou-se, pois, a soluçao

do gravíssimo problema

aos cuidados d'um homem

apenas: o sr. García Rosado,

que julgamos conhecedor dos

l

DIRECTOR E PROPRIETÁRIO:

assumptos coloniaes eanimado

de boas intenções.

li desempenhou-se da sua

missão, negociando e assignan-

do, como representante do Es-

tado Portuguez, em I de abril

ultimo, e5se tratado que os

republicanos não se cançam de

apontar ao povo como uma

das maiores ignominias dos ul-

timos tempos e como um mrio

de [uam admzntmnmtos illegars

ao “Tron.swal. bem prorrs do que

os jet/os á Farm/ia Real, na

opiniao do antigo ministro da

corôa Bernardino Machado.

Não vamos nós tao longe

como os republicanos, embora

do que temos lido e ouvido

sejamos obrigados a concluir

que as vantagens concedidas

pelo tratado a Portugal nao

compensam os sacrifícios que

elle nos impõe, e que o Trans-

waal, gosando grandes vanta-

gens-naturalmente todas as

que exigiu-nao está sugeito a

sacrifícios.

Não poderia o sr. Garcia Ro-

sado negocial-o em melhores

condições? Talvez não. E não

será, n'este caso, a culpa d*elle._

Mas de nós todos. Nem de nós

todos, afinal. Será esse facto a

resultante da falta de energia,

d'aquelle acanhamento, de que

atraz fallamos, e, consequente-

mente, das imposições que a

Inglaterra nos tem feito, nos

faz, e continuará a fazer, com a

certeza de que não temos for-

ça para reagir- para dizer que

nao!

E por aqui nos quedamos,

porque este já vae longo e por

que não era nosso proposito

fazer hoje a analyse, embora

ligeira, do tratado de 1 de abril

de 1909 a cujo proposito vem

estas considerações. Havemos

de fazêl-o, no entanto, para

que não fiquem sem prova as

nossas afñrmações.
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Dos jornaes:

«O snr. presidente do conse-

lho não foi á secretaria, ficando a

trabalhar em casa na substituição

das auctoridadcs administrativas»

Bem o dizemos nós no edito-

rial d'hoje. Os gOVernos em Por-

tugal não pódem ligar attenção a

tudo-ou hão-de tratar da nomea-

ção e substituição de auctorz'dades

admim'stratzbasr-o que não e' pro»

blema para dias, mas para sema-

nas, ou mezes, como agora está

acontecendo-, ou hão-de perdero

tempo com ninharias coloniaes e

quejandas. . .

adepeadeatemliciosa eltlleratto _

' @rgaa dos interesses da *villa d'Eixo '

 

ALFREDO RODRIGUES COELHO DE MAGALHÃES
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Ora. é este o caso do sr. Wen-

ceslau. Como não pode topar a

tudo, atira-se com enthusiasmo ao

:Studo da questão das aucrorida-

des administrativas, não vá tur-

var-se o radioso horisnnte da..

benevola espectativa. O resto-

diiá elle com os seus botões _é

coisa que se resolve com duas pa-

lhetadas. . .

DUELLo

 

Annunciam as gazetas:

e Está imm'inente um ducllo

entre o filho d'um titular, par do

reino, eo filho d'um deputado mo-

narchíco.

A pendencia derivou de se te-

rem enccntrado na rua, recusan-

do-se o titular a apertar a mão do

outro que o cumprimentava»

Hein? Porque. .. porque... é

o duello? _ Mas nó<, positivamen-

te, estamos num paiz de... duello

mamacos, para não dizer corsa

peor.

A DANÇA DAS AUCTORIDADES

Depois de algumas noites de

vigília. que passou num estudo

atorado da magna questão da don-

ça das aucloridades administrati-

vas, o snr. Wenceslau de Lima

chegou a esta llln'zínosa conclusão

de que os ¡urnaes de segunda feira_

nos dão conta:

mkñançaxra se. esta tarde, na

Arcada, que, devido a circums-

rancias supervenientes, não se rea-

lisará. pelo menos até ao fim do

mez corrente, qualquer mudanca

no pessoal administrativo, comi'

nuando, todavia. a ser proposito

do governo a sua substituição, logo

que eSSas círcumstancias se modi-

fiquem, o que não deverá ir muito

alem do termo d'este mez».
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Transcrlpeão-O nosso Col-

lega «Jornal de Vagos» transcreveu

o artigo que publicamos, no ultimo

numero., sob a epígraphc O caso

Alpoim. Agradecemos.

IVAlém - mar - Recebemos,

ultimamente, noticias dos nossos

presados amigos e conterraneos

srs. Manoel Dias Vaia Junior. Ma-

noel de Carvalho e Antonio Mar-

ques da Silva, residentes em Lou-

renco Marques (Africa Oriental).

Agradecemos, muito reconheci-

damente, a importancia das suas

assignatoras por um anno, que ti-

veram a amabílidade de nos en-

viar, e desejamos-lhes as maiores

felicidades.

Escolas NormaesT-Foi pu~

blicada no «Diario do Governo»

uma portaria, permittindo que os

candidatos a exame de admissão

ás escolas normaes façam exame

de 2.° grau de instrucção primaria

até o dia ao de Agosto.

-«O Diario do governo» pu-

blica uma portaria determinando

que sejam admittidos ao exame

para matricula nas escolas de enst~

no normal e de habilitação para o

magisterio primario os candidatos

que completam 16 annos de edade

até 31 de dezembro.
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Não se devolvem originaes nem

UA DE s. MIGUEL Ns 36 se acceita collaboração que não

seja sollicitada.

Nomeações-Foi nomeado no-

taiio em Amuca o nosso presado

amigo sr Dr. José Peres de Noro-

nha Galvão Abraçamorloañ'ectuo-

samente, enviando-lhe muitos pa-

rabens.

- Foi nomeado profeSsor da

escola da Boa-Hora (Gcfanha) o

sr. Manoel Domingues que ante-

ríormente exerceu egual logar em

Vagas*

Propostas -O actual minis-

tro da Fazenda, sr. conselheiro

Paula Azeredo, depois de ter es-

tudado as propostas que o sr.

conselheiro All'OHSo Espregueira

haVIa submeitmo as Côrtes e esta-

v-im pendentes de sancção par-

lamentar. resolveu perñllia-las, á

excepção das que se referem á

Caixa Geral de Depositos e :í con-

vel sá“ na divida publica. nas quaes

está disposto a introduzir alte-

I'ÊIÇO(?\

Baptlsado - Foi b a p t isada

civilnieni., no Porto, no dia 7 do

corrente, uma filhinha do nosso

amlgo sr Abel Mancos d°Arauio

Barros, a qual recebeu o nome de

Bella Aurora. Foram testemunhas

os srs. dr. Andrade e Silva e José

Moreira, ambOs d'aqnella cidade.

Nova moeda-Foi suspenso

o artso que linutava o dia 30 do

corrente para a troca das actuaes

moedas de zoo reis, pelas de novo

modelo.

Pela Africa-Noticias de

Angoza ¡nlnrinmn que o governa_

dor da Huilla, sr. João d'AImeida,

ocupou no dia 4 de abril a região

do Evale., dividida em dois soba-

dos e que desde 1905 não reco-

checia a auctoridade portugueza.

Com a occupação foi iniciada

a construcção de um forte entre

as duas embalas da margem es-

querda do CUVeluy a 7 dias de

marcha.

Falleclmentos - Fa ll cceu,

repentinamente na madrugada do

dia 7, na capital, o sr. Visconde

do Rio Sado, juiz na Boa-Hora.

- FalleCeu tambem a si.“ Ba-

roneza d'OIiveira Lima, mãe do

sr. vice-almirante e conselheiro

d°Estado, Ferreira do Amaral.

Importação de trigo - O

«Diario do Governo», de 2 do cor-

rente, publicou o seguinte decreto:

Direcção Geral da Agricultura.

Repartição dos Serviços Agrono-

micos. Tendo-se verificado as hypo-

theses previstas no artigo 68.° do

regulamento de 26 dejulho de 1899

e havendo 'sido ohservadas as for-

malidades a que se referem os art.

33.0. 34.” e 35.° do mesmo regula-

mento.

Tendo o Conselho Superior de

Agricultura proposto uma impor-

tação de 81000:000 hilogrammas de

trigo exotico, como necessaria pa-

ra o consumo até ao hm do anno

cerealifero, que termina em 31 de

julho proximo; e '

Sendo, por tanto,_ necessario

que a importação do trigo se vert-

ñque a tempo de ser laborado e en_

tregue ao consumo dentro do cor-

rente anno cerealifero; _

Hei por bem decretar o segum-

te:

Artigo 1.° -E' auctorisada a

importação até ao dia 10_de julho

proximo, de 8:ooo:ooo kilogram-

mas de trigo exotico para panifica-

ção, para o fabrico de massas e pa-

ra o de bolachas e biscoitos. _

§ x.° -Da quantidade de trigo
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mencionada n'este artigo, serão des-

tinados 320:ooo kilogrammas pa-

ra o fabrico de massas e Sozooo

hilogrammas para o fabrico de bo-

[achas e biscoitos.

§ 2.°-O rateio do trigo impor-

tado _será regulado pela tabella

em Vigor.

Art. 1.°- E” fixado em 6,5 réis

por kilogramma o direito para o

trigo importado por Virtude do

disposto n'este decreto.

Juiz de lnstrncção Cri-

mlnal - Foi nomeado juiz de

instrucção criminal o sr. dr, Anto

nio Emilio d'Almeidi Azevedo,

meritissimo juiz de direito da co-

marca de Anadia. E' sua ex.l um

espirito brilhantissimo e um dos

membros mais respeitados da ma-

gistratura judicial

_ E” ingrato o logar que vae ac-

cupar, mas as suas qua'idades de

intelligencia e de caracter são

garantia segura de que se desem-

penhará d'elle de modo a merecer

o respeito e a sy npathia de todos.

Pedimos licença para apresen

tar a sua ex?, com os protestos

da nossa admiração_ os mais res

peitosos cumprimentos.

Jose Estevão-Deve reall-

sar, no dia 12 do corrente, no

theatro Aveirense, a sua conferen-

cia sobre José Estevão o sr. dr.

Antonio Emilio dlAlmeida Aze-

vedo, meritissimo juiz de Direito

na comarca de Anadia.

Exames do 3.0 grau - Os

candidatos ao exame de instrucção

primaria do z.” grau, devem apre-

sentar os seus requerimentos de

15 a 3o do corrente, juntando a

esses requerimentos, que serão em

papel sellado, o certificado do

exame do I.° grau, certidão de

idade que prove terem pelo menos

10 annos, ou que os completem

até 3¡ de dezembro do corrente

anno, uma propina de 13500 reis,

apresentando os pobres attestado

de pobresa passado pelo parocho

ou regedor.

« .evcm el't'ectuar-se os exames

no mez de agosto.

Corpuspchrlstl - Realisa-se

na proxima quintafelra, em Avei-

ro, a procissão do Corpo de Deus,

que, a avaliar pelos annos ante-

riores, revestirá grande pompa.

Comlclo. -Como a maior

parte dos nossos ass1gnantes já deve

saber, realisou-se nlesta villa, no

dia 30, do mez passado, o Comicio

que, no ultimo numero, annuncta-

mos para o dia zo do corrente.

O nosso equívoco proveio de

uma noticia., que lemos no jornal

republicano «A Voz Publica», que

dava conta da excursão a Aveiro

que está projectado para o dia 2o.

e na qual, se não estamos em erro

se dizm tambem. decerto por lapso,

que o referido comício se realisa-

ria naquelle mesmo dia.

O nosso informador habitual

enviou-nos a n ticia acompanhada

d'um extracto do que se hav1a pas-

sado, mas, quando recebemos a

sua carta, que chegou Cum o atrazo

d7um dia, o nosso jornal tinha

entrado na machina.

Devemos esta explicação aos

nossos assignantes e até, por leal-

O CEU NO INFERNO

(como masmsrxco)

 

Nós eramos uns doze convidados.

Uma estranha mulher. terrivelmente

pallida. presidiu ao banquete. Em

volta da larga mesa. onde faiscavam

vinhos rntilos de cor de sangue.

viam-se os personagens mais extra-

vagantes. Um cavalleiro. um velho

cavalleiro de bigodes ruivos. mur-

murava idyllios, segredos ao ouvido

de uma. dama de extraordinatia

formosura, cujo vestido de seda lilaz

accusava immediatameute a capri-

chosa phantasia d'alguma modista

medieval; um velho. de Sobrecasaca

preta onde seintillava a oommenda

*de Christo, bebia vagarosamente um

um loiro vinho de Chypre, um loiro

vinho cor de topasio. Havia loilettes

'iucoherentes, assomhrosas e vnltos

sterradores, phantastieos.

dade, aos republicanos da nossa

terra.

Os jornaes diarias republicanos

«A Voz Publica- e o ¡Mundm e

o semanario aveirense -o Demo-

cratan fizeram um largo extracto

dos discursos dos oradores que to-

maram parte no comício, entre os

quaes nos occorrem, agora, os no-

mes dos snrs. dr. Alfredo de Ma-

galhães, professor da Escola Me-

dica'. Bartholomeu Severino, reda-

ctor 'da «Voz Publica› e Alberto

Souto e Ruy da Cunha e Cesta,

estudantes do lyCeu.

Como é costume, todos conde-

mnaram a obra da monarchia. at-

tribuiodo á forma de governo to-

dos os males de que o paiz enfermo.

e indicando como unico remedio a

mudança de Instituições.

Dos jornaes monarchicos do

districto, que. nós saibamos. ape-

nas o$ Sucessos» ea -BeiradVl-ar»

se referiram ao comício reahsado

em Eixo.

E _devemos notal-o-estão em

grande divergencia com os jornaes

republicanos pelo que diz respeito

ao numero dos assi~tentes quuan-

to os «SUCCCSSUSI calculam em per

to de tresentos o numero de indi-

viduos que concorreram ao comi-

cio aoVoz Publicaoindica um nu-

mero superior a dois mil.

A verdade deveria estar, talvez,

no meio. m medio consistitverz'tas.

Mas, no caso presente, o aphoris-

mo latino não saiu Verdadeiro, por

que o numero de assistentes deve

ter sido, segundo as nossas infor-

mações. o indicado pelos «SUCCes-

sos». Dizê-mo-lo apenas por amor

á verdade. E por amor ainda á

verdade devemos dizer que a maior

parte era constituida por indivi-

duos das terras proximas, como S.

João de Loure, onde a ideia repu-

blicana tem ganho, ultimamente,

grande terreno.

--_*_

NOTICIAS PESSOAES

Délivranee

Deu á luz, no dia'3o do mez passa-

do, uma creança do sexo masculino a es-

posa do nosso querido amigo sr. Sebas-

tião G. de Magalhães. Os nossos parabens.

Partidas e chegadas '

Com sua Emma esposa. seguiu para

Entre-osoRios o nosso excellente amigo

e conterraneo sr. José Antonio de Carva-

lho Junior.

_Depois de ter visitado o Porto, o

Bussaco e outras terras do paiz, em via-

gem de nupcias. regressou a eita Villa,

'com a sua Ex.“ esposa, o nosso presado

amigo sr. Aristides Dias de Figueiredo.

Estados

Esteve, ha dias. no Porto, o nosso

presado amigo sr. Padre Antonio Alves,

de Ouca.

» Estiveram. ultimamente. em Avei-

ro, os nossos amigos srs. Avelino Días de

Figueiredo. Manoel Dias dos Santos Fer-

reira e José Martins Alberto.

_Está no ,Porto o snr. conselheiro

 

O que mais me assombrou. com-

tudo, foi um esqueleto que. ao topo

da mesa, movia sem cessar as ma-

xillas muito brancas, mastigsndo

com sofreguidão as mais delicadas

iguarias.

Quando o jantar acabou. Angela,

arainha da festa. propoz que cada

um dos seus convivas relatasse o

poema dos seus amores.

A ideia foi recebida com agrado.

E a nm signal de Angela, o esque-

leto ergueu se cheio de gravidade.

com as orhitas incendiadas d'um

fulgor ensangnentado e, levantando

a voz metallica e profunda, contou-

nos esta historia:

:I:

En son, meus amigos, o mais

feliz dos namorados. Comtudo, a

felicidade dos meus amores não tem

corrido serenamente, antes tem sido

atravessada por episodios tragica-

Marques Mano. illustre director geral de

mstrucção primaria.

Anniversaríos

 

Fez, no dia 2 do corrente, um anno a

menina Alice, dilécta filhinha do nosso

bom amigo sur. Antonio do Carmo de

Magalhães.

Doentes

Tem passado incommodada a espo-

sa do nosso presath amigo sr. Antonio

da Silva Brinco, muito digno encarregado

da estação telegraphopostal d'Agueda.

Desejamos-lhe rapidas melhoras.

___*-__n

GAZETILHA

Liberdade, Libardade,

Quem na tem chama-lhe sua!

lt“ do povo esta verdade

Que se canta pela rua.

E mais do que um haveria

Que. em vez de versos á lua,

No comício t'os faria!

E podeis, meninas, crer

Na minha magua pungente

De nada aqui vos dizer

Da verborrhêa eloquente

Que espalhou pelos quintaes

O Magalhães, sabio lente,

O Severino e outros mais.

Mas estava, raparigas,

Ausente, na occasião,

Nessa terra que as cantigas

Dão como patria do ¡Mal/tão,

Aquelle ñlho da mãe

Sem !cr rival; um ratão,

Um triste como os que o teem.

Por isso quem sabe lz't

Se esse furor tribunicio,

Dos que surgiram por cá

A faZer lindo comício,

Tomaria do bom Malhão

O raio daquelle vício

Que fazia d'elle um Chorão!

Eu por mim. cachopas bellas,

Encolhido pato mudo,

Sinto assombro ante as loque'llas

Que fallam sempre de tudo

Com facilidade tamanha;

Muito embora o seu canudo

Nos impinjam ou patr'anha.

EL-VIDALONGA.

 

EXPEDlENTE

Prevenimos os nossos obse-

quiosos assiggantes da capital de

que está encarregado de mandar

fazer a cobrança o nosso sollicito

correspondente e bom amigo sr-

José. Rodrigues Correia de Mello.

Esperamos que todos satisfa

çam as suas assignaturas, quando

lhes fôr presente o respectivo re-

cibo, pelo que, desde já, nos con-

fessamos muito reconhecidos.

 

mente dolorosos, o que é tambem

uma felicidade, pois me obrigam a

saborear, com mais força, as ineguaa

laveis venturas da minha Vida.

O desespero de Romeu, quando

se envenena, estreitando ao peito o

corpo frio da bem-Amada, e a dor

terrivel de Julieta apunhalaudo-se

ao descobrir o cadaver ainda quente

do seu amante, são dramas em nada

superiores aos sofrimentos por que

eu já passei; no entanto, a deliciosa

acena do jardim dos Capuletos, sob

o luar melancolico de Verona e os

estremecimentos de Othelo, aper-

tando ao coração o corpo alvo e

apettecido de Desdémona, em nada

desmerecem dos meus sonhos d'amor,

das minhas couñdencias temas, das

lagrimas doces que eu tantas vezes

sorvi, e dos beijos fogosos que eu

tantas vezes dei, ao clarão sereno

e calmo d'um'luar de ballata.

Vou contar-vos, mens amigos,

a ultima das minhas aventuras:

g

  

  

SECÇÃO LITTERARIA

 

nas MÃDS DE DEUS

Nas mãos de Deus, na sua mão direita,

Descançou, afinal, meu coração.

Do palacio encantado da Illusão

Desci a passo e passo a escada estreita.

Domo as llures mortaes com que se enfelm

A ignorancia infantil, despejo vão,

Depuz do Ideal e da Paixão

A forma transitoria e imperfeita.

Como creança, em lobrega jornada,

Que a mãe leva no collo agasalhada

E atravessa, sorrindo vagamente,

Selvas, mares, areias do deserto...

Dorme o teu somno, coração liberto,

Dorme na mão de Deus eternamente.

o

ANTHERO DO QUENTAL.

JOSÉ ESTEVÃO

 

D0 nosso collega 0 Demo-

crata transcrevemos parte da

conferencia que o snr. dr. Mel-

lo Freitas realisou sobre o

grande parlamentar aveirense

José Estevão Coelho de Maga-

lhães:

Quando José Estevam andava

numa correria eleitoral, desatou a

chover copiosamente e com tal fu-

ria', que encharcou os cavalleiros.

Levava o tribuno uma capa de

borracha, que não evitou que fos-

se trespassado. - A, prova de

agua! vejam isto... Este diabo

não a prova, bebe-a - bradou elle

saccudindo-se sobre os estribos.

:r

D”outra vez, costeando um ar-

rosal perto de Villarinho, onde as

sesões eram frequentes. exclamou

estendendo o braço direito e o de-

do indicadorz-Lá estão elias a

botar as cabecinhas de fóra.

Referia-se, está claro, ás febres,

que elle ñgurava espreitarem por

cima da verdura do lamaçal.

s:

Quando José Estevam visitou

Camillo Castello Branco, preso nas

cadeias da Relação do Porto, dis-

se-lhe, segundo consta das ¡Memo-

rz'as do Carcere:

-Isto é de um homem partir

a cabeça; mas você conserve a

sua.

.33

No Cancioneiro Alegre refere

tambem Camillo que José Estevam

respondeu d'este modo ao espanto

do romancista, que não percebia

como é que aquelle politico, com

tão lenga folha de serviços, nunCa

fôra ministro: '

-Eu não tenho sido ministro

porque m"o não deixa ser...

 

En morri ha dez annos. Antes

(Pisso habitava n'uma alta trapeira.

na visinhança das estrellas, em com-

panhia de Celia- uma encantadora

creauça do eabellos fulvos e olhos

d'um azul claro, d'um azul claro

bysantino.

Nada mais estonteador que os

dias que ahi passamos. Mas. suppri-

mindo a descripção minuciosa desse

ménagc delicioso, vou contar unica-

mente a grande scene que se passou

depois da minha morte.

Foi n'uma noite de estio. Eu e

Celia tinhamos adormecido e esta-

vamos sonhando uns bellos sonhos

d°amor, quando sentimos passos em

nossa casa. Levantámo-nos cheios de

susto, e no limiar da porta defron-

támos com uma mulhersinha muito

branca, muito branca, toda. vestida

de negro.

Trem'ente de pavor, perguntei-

lhe quem era. E então a mulhersi-

nha, a tal mulhersinha muito branca,

à VIDA

Foi se-me pouco a pouco amortecendo

A luz que nesta vida me guiava

Olhos ñtos na qual até contava

Ir os degraus do tumulo descendo.

Em se ella annuveando, em a não vendo,

.lá se me a luz de todo annuveava;

“espontava ella apenas, de~puntava

Lotto em minha nllnn .1 luz que ía perdendo.

Alma gemea da minha, e ingenua e pura

Como os anjos do ceu (se nào o sonharam...)

Quiz mostrar-me que o bem bem ;muco dura!

Não sei se me voou, se m'a levaram;

Nem saiba eu nunca a minha desventura

Contar aos que [nda um vida nao rlmraram...

JoÃo nr. naus.

 

-A intriga? a inveja?

_Não é isso: são umas coisas,

que andam na atmosphera ..

- Não percebi, acc'escenta Ca-

millo, se alludia aos diabos arucs

dos inglezes.

(Blue devil.; significa, a letra,

diabos_ arues, mas esses gnómos

subt'is e tredos, que brincam com

o espirito e o derrancam, são os

que explicam a traduccão mais

propria de abatimento, melancolia,

destllusão. À

Quando Alves Martins, o sau-

doso bispo de Vizeu. se viu atra-

palhado para commentar aconteci-

mentos politicos, que o irritavam,

declarou que andava coisa no ar;

José Estevam allegou tambem coi-

sas, que bailavam na atmospher-a

para o estorvarem de ser minis-

"O.

a:

Entretanto guasi que o ia sen-

do; em fevereiro de 1862 por pou-

co que entrava no gabinete Loulé.

A combinação falhou por intriga.

Fechado o parlamento ainda n'es-

se at'an pensaram em dar-lhe a

pasta do remo. Era tarde; a mor-

te derribou-o a 4 de novembro.

*

Quando a sur.“ D. Marin Pia

Casou com D. Luiz l, a 27 de ja-

neiro de 1862, houve, comu t'- de

estylo, uma reclta de uula em

S. Carlos. O snr Silxerio Augusto

Pereira da Silva'enConnou Jmé

Estevam de casaca, a qual 'o pri-

meiro festejou com os angIC\.COIH~

meutarios d”occasião.

_Meu amigo é nCCL'SS'eII'lH ,Iju-

dar o monarcha a engulu' :t espí-

nha.

Alludia á magrela da non a.

*

Alexandre de Seabra, :i morte

do Marquez da Graalosa, fez pu.

blicar um artigo panegyrrCo onde

añirmou que Jose rlstexáo disséra

a proposito d'aquelle cavalheiroso

e distincto fidalgo:

' --O conde da Graciosa existe

para justificação dos -vinculos.

 

muito branca. curvnu se para nos e

murmurou n'uma voz eortantn o ner-

vosa:

-Sou a morte. . .

Immediatamente Celia abraçou-

sea mim com os labios desbotadus e

as mãositas tremulas. um longo tre-

mor corrcume pelo corpo.

Quizemos fugir, mas sentinm~n08

agarrados ao chão.

Então a Morte approximnu-se

de nós, beijando-nos na testa: e

n'este mesmo instante eu e Celia.

cahimos no chão.

Collámos então os nossas labios,

unimos as nossas mãos, exalamos

um suspiro, um grande suspiro plan-

gente e assim morremos, docernente,

serenamente. . .

0 que depois se pmsnu não o

sei: sei apenas que, u°nhi a uma

hora, despertamos n'um campo des-

conhecido, á beira d'um monte muito

alto, d'uma altura extraordinaria.

Apenas abrimos os olhos, vimos  



t

N”uma carta do tribuno para

Sebastião de Carvalho e Lima,

carta que hoie está em poder de

Luiz de Magalhães, ha a seguinte

phrase: :Quanto ao despacho do

Vigario. El-Rei (D Pedro V) tem

mas informações (do padre).

.Este incidente confirma como

o infeliz monarcha era escmpuloso

no seu ofiicio de reinar, orientan-

do-se pelo precoito de Frederico o

Grande: - «ser soberano d'um paiz
o

e_ ser tambem o seu primeiro ser-

Vidor..

5

_ Garret aconSelhára Ignacio Ma-

ria Feiió a que escrevesse uma

comedia portugueza sobre o cele-

bre corregedor Camões. e Fciió

rascnnhára o Camões da Rocio.

. Submettida, por acaso, á apre-

Clação de José Estevão_ este jul

gou desta maneira a peça theatral:

~-tiIAhi faila-se em mnsica. Não é

prosa nem verso. Está entre o

canto-chão c uma marcha funebre.›

Hoje sabe-se a historia toda

d'esta Comedia. Depois de com-

posta primeira e segunda vez,

Garret farto de dar indicações

sem resultado, refundiu-a toda e

entregou o borrão ao pretenso

auctor.
Ç

Temos acompanhado José Es-

tevam na sua preponderancia pc

litica e parlamentar; temos notado

o seu convivio com o povo e a

sua Intervenção irrepremivel em

casos _alheios domesticos; agora

peço licença para glosar algumas

das suas phrases e aventuras, que

o apresentarão sob o seu aspecto

faceto, alegre e conquistador.

José Maria Branco de Mello,

morgado de Vagos, era uma opti-

ma creatura, legitimista de con-

Vlcção, muito bondoso por signal.,

gue um dia de entrudo teve a md

ideia, a pessima ideia de se vestir

de parteira. Quando José Estevam

vtu aquella abantesma insnlsa e

mal amanhada, exclamou assara-

pautado:

__ - Aposto em como este diabo

nao é gente! i. . .

_ O morgado córou na sua gra-

Vidade dentro da mascara.

*

Tendo Matheus de Magalhães

escripto um folhetim contra os ba-

loes,essa tnoda extravagante que ar-

mava as saias n'uma roda ancha,

e terminado a critica nor um bra-

do d alma: A

-A'baixo as crz'nolínes.

_ Jose Estevam que iêra a ver-

rina, sorrindo-se. exclamou:

'--_Petlac_o d”asno! Abaixo as

crinohnes! crinolines acima. . .

v

Logo depois de casado, con-

versando corn o dr. José Chrispi-

11178110 da Fonseca e Brito, medico

n esta terra e director do correio,

estalou com este cpilogo:

- 0" meu amigo, se eu adivi-

nhasse que ainda estava tão apto

.para noivo, tinha-me conservado

SOlteiro.

E desataram os dois ti garga-

lliadn.

  

apparocer um bonito rapaz, de rou-

pagens tiram-.as fluctuando ao vento

e catiellos loiros destrançados pelas

costas abaixo.

Logo que nos viu approximou-se

do Celia e disse-lhe ao ouvido umas

palavras que eu não pude perceber.

Depois bateu as azas brancas e de-

_ sappareceu. . .

_Sabes quem é? perguntou-me

Celia, é o meu anjo da guarda:

veio dizerme que já destinou no

ceu um logarsiuho para mim. Elle

mesmo me ensinou o itinerario a

seguir o, portanto, meu Bem Amado,

em querendo, podemos pôr-nos a

caminho.

c Celia enlaçou no meu o seu bra-

cinho torneado e sem perda de um

segundo começamos a ubir o tal

monte muito alto. Sem a mais leve

fadiga, depressa chegamos ao cume

da montanha onde estava poisada

.uma estrella em forma de barco.

O tal rapaz, o anjo protector de  

  

  

    

   

  

    

   

  

   

  

   

  

   

 

  

 

Correio do Vouga

*I

De visita a João de Mello Sa-

raiva, de Estarreja, em cuja casa

se realisava um baile, a certa al-

tura apparecen uma das irmãs

d'aqueile cavalheiro, bella dama

ataviada com distincção, perpas-

sando magestosa e soiemne na

sala com um sorriso encantador.

José Estevam ao despontar do

astro, estremeceu os convidados

com este brado subito:

-O' Mendes Leite, de joelhos,

que ahi vem a rainha.

*

Quando as terras da província

estavam isoladas do mundo, sem

estradas nem meios de transparte,

no imperio do churrião, da iiteira

e da cavalgadura, a sociedade aqui

tinha uma vida mais entrelaçada.

Os rapazes da roda ñna d'esta ci›

dade e os bohemios que por aqui

brotavam e cresciam, tiravam des.

te degredo o proveito que podiam.

Além dos bailes da alta e dos de

trieanas e dos pic-nics na ria dos

outeiros e da pratica com as frei-

ras dos conventos, vingavam-se a

fazer partidas alegres uns aos ou-

tros.

Foi assim que um dia, capita-

neados pelo medico Francisco An-

tonio Rezende, assaltaram os mu-

ros do mosteiro de Sá e < proprio

cortêlho dos suínos atar ~ o foci-

nho d7nm porco e ali o mataram,

trazendo-o cá para' fora, añm de

servir de ornamento e gaudio num

banquete.

E foi egualmente n°aquelle con-

vento folgazão que elles metteram

um garoto pela roda, encarregan-

do-o de passar-lhes a pouco e pou-

co as doçarias e gozeleimas que

estavam de dentro, á espera dos

reverendos e pacatos sacerdotes,

que garganteavam entretanto a

missa da festa.

Eram d'esta ordem os costumes

joviaes da epoca.

*

,1' Houve um tempgem que Avei-

ro tinha em Lisboa a mais alta re-

presentação de typos varonis, ele-

gantes ou coanistadores.

Mendes Leite foi assim descri-

pto por Affonso de Castro, repor-

tando-se aos acontecimentos histo-

ricos de 1846:

é. ..estava então na força da

«vida e parece-me vêl-o... Ele-

?tvada estatura, ar distincto, bellos

:olhos escuros, nariz aquilino, al-

avos dentes, barba castanha.. . A*

«belleza physica juntava a belleza

mwral, o que o tornava um ho-

cmem seductor.

«A amisade ou oamor conquis-

ctava Mendes Leite num relance

«e não é para estranhar que tão

«cheia de aventuras fosse a sua

evida.

«O que porem José Estevam

«admirava era a coragem com que

ao seu ñel companheiro se mettia

:em arriscadas emprezas amorosas.

(Contiima)

 

Celia, segurava a canna do leme

com a sua mãosinha de principe.

Immedistatnente saltamos para

dentro da harquinha luminosa, que

foi singrando pelo azul, n'uma doce

tranquillidade confortavel e serena.

Outras estrellas passavam pelo

ceu: e as frautas mysticas dos sera-

phins aloirados resoavam ternamen-

te aos nossos ouvidos.

Alñm chegamos á porta do ceu.

Sinto muito não poder descrever

essa extraordinaria maravilha.

Dir-vos-hei apenas que fomos re-

cebidos por S. l'edro, que nos intro-

duziu n'nma sala d'espera, uma pe-

quenina sala, fulgente de pedras

preciosas, de jogos de luz, e onde.

em pyras dloiro trabalhado, ardiam

as mais gratas oleneías, os perfumes

mais embriagadores.

Sentámo-nos. S. Pedro folheou

um grande livro cheio de illuminu-

ras, e depois de contemplar urna

pagina, com muita attenção, retirou
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Os republicanos trabalham a

valer. Não se passa um dia que

não realizem um comício ou uma

conferencia. E não limitam já a

propaganda as duas cidades de

Lisboa e Porto, como fizeram du

rante algum tempo. Vão pelas po-

voações ruraes, procurando fatni

liarisar o povo com a palavra Rr-

publica que ainda a'muitas _pessoas

das nossas aldeias faz arripiar os

cabellos.

Vem isto a proposito do comi»

cio, ultimamente realisado n'essa

villa, e que foi o primeiro, Creio

eu. Não assisti, mas, pelas infor-

mações que me dão os iurnaes.

veio que esteve muito concorrido,

fazendo-se o meu querido e saud: .-

so S. João de Loure representar

largamente. não por meros curio-

sos, mas por individuos que abra-

çaram já a ideia republicana.

Eixo, segundo o meu conheci-

mento, e uma terra em que o par-

tido republicano conta um peque-

nissimo numero de adeptos. Put

isso mesmo. talvez, foi a escolhida.

para a realisação do comício. Fi-

cou feita a sementeira. Vamos a

ver se fructitica.

Lamento que os meus conter

raneos, que estão filiados no par-

tido republicano, não se tivessem

lembrado de promover em S. João

uma conferencia, ao menos, apto

veitando um dos oradores que foi

a Eixo. Não seria desacerto nc-

nhum. Pelo menos, assmi mt. pa-

rece.

-Já se encontra n'esta cidade,

vindo de S. João de Loure, o snr.

Ivo Dias Maia, digno 1.° cabo do

corpo de Marinheiros.

-Tem passado bastante incom~

modado o sr. José Baeta Vidal.

Felizmente, começou a sentir al-

gumas melhoras, devido aos cuida-

dos e esforços do distincto clinico

sr. Dr. Ferraz de Macedo, digno

director do hospital de S. José.

que tem sido incansavel no seu

tratamento.

Faço votos pelo seu prompto e

completo restabelecimento.

-Fsteve aqui, ha dias, o nosso

presado amigo sr. AmOnio Siitiões

Serralheiro. Já retirou para o Cai

taxo, onde tem a sua residencia,

_Estamos em pleno HHCI'HH.

Fortes bateu-as düigua e o riboin

bar do tro '50, la ao longe. de vez

em quando.

--A1 hora cm que escrevo, pas-

sa á minha porta um bando precu-

torio. Os donativos, que conseguir

serão destinados a custear as .les-

pezas a fazer Com a construccñn

das escolas de Benavente.

Ninguem se recusa a concorre¡

com o seu obulo. E” admiraxci

esta prova de solidariedade que o

pOVO POI'ÍUgUCZ constantemente.

tem dado, depois da catastrophe

de Benavente l-@Ielicz'as

l

  

do nariz a inn--ta com aro de tar-

taruga. e dirigindo-se para mim

fallon-mo com voz commuviila:

Tenho muita pena, meu caro so-

nhor: a sua Amada tem já Illll logar

reservado na corte celeste. mas :-

que eu não posso é consontir que V

EX'a transponha o venerando port-.iu

do Paraiso.

- Porquê? perguntei cnfurecidn

_Por uma razao muito simples

respondeu S. Pedro, porque nào

pode ser.

-Mas porque não pode ser?

-Porque a sua vida foi um tanto

irregularz- cu não quero meliudral-n.

meu caro senhor, mas V. Er“ po

nha a mão na consciencia e diga-me

se não sento lá uma pontinha do

remorso por alguns pecadilhos ve

lhes.

-Bem, mnrmurou Celia, cheia

de desespero: on ficamos ambos, ou

en preseindo do meu logar no Ceu:

queira escolher, sr. S. Pedro.

Olivais-inn., i

r

No dia 25 do mez passado,

cahiu d'um carro de vaccas, em

que ia, ficando debaixo d'elle, a

menina Maria, filha do nosso ami

go sr. José Simões Maio. A desdi

tosa menina ficou com uma das

pernas fracturadas e varias contu-

sõcs pelo corpo.

Lamentando, sinceramente, o

triste aContecimento, acompanha-

mos aquelle nosso amigo no -seu

profundo desgosto, e fazemos ”votos

pelos rapidas melhoras da sua di-

lecta filha.

-Achs-se de cama, ha perto

d'un¡ mez. o nosso burn amigo e

distincto professor d'esta fregUezia,

sr. João &Almeida Vidal,cuias me

ihoras aidentemente desejamos.

-Cunstituu'am-se em conimis-

são., para angarta. donativos para

os SObleHYCnICS da catastrophe

do Ribatejo, os nossos amigos srs.

Padre Alvaro Henriques, Manoel

Melão de Carvalho, Antonio Ro.

drigues Viena, Joaqunn Vieira Di

niz,João da Cruz Pericão e o rege-

dor da fregucztn. Até hoje obtive

ram perto de 7.000 reis. LOUVamOS

aquelies nossos amigos pela sua

llllClaUVa

_Tem passado incommodado

o nosso amigo sr. Americo Lemos

d'Olivena. a quem desejamos ra-

pidas melhoras.

_Tambem se encontra doente,

ha tempos, o nosso amigo sr. An

tonio Gonçalves d”Oliveira. Feliz-

mente. vac agora melhor, o que

murro estlmamos.

-() \'Inlit) por aqui não se ven~

de. dá se, pois corre ao preço de

20 a 3o reis, o litro. E, depois, não

querem que haja... gente com

juizo.-M.

 

Subscripção aberta a fa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas ofiiciaes d'esta.

villa, e dos nossos conterraneos

extremamente pobres' e impos-

sibilitados, por falta de saude,

«le ganharem os meios de sub-l

sisteneia.

Lui inisiinmnnts
?ranspm'te . . . '11.3.3400

.leram/mo Fernandes Mascare-

-nlms . . . . . 500

Manu-l l ias Vain Junior. 53000

Sum-ma . . . . 190$900

os nossos conterra-

ll('0$.¡(lllc queiram subscrever,

potlt-iñ dirigir-se á Ex.“ Senho-

ru. l). Maria Lucia dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

llL' Moura, Antonio Simões da.

õilvn e Avelino Dias de Fi-

glleli'vilü, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha., em Lisboa, Rua. Au-

gusta, n.” 1(iU-1,°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

Miguel, n.“ 36.

'l'orlos

 

~ rl't'ohu muita 11133118., minha

senhora. respondeu o Santo, mas

min un- é. possivel condeseender.

-N'nsse caso, volveu a minha

Amada nando-inc o braço, n'esse

vaso, aliens. ' \

E. som nos despedirinos do Sau-

to tornamos a matter-nos na bar-

quinha luminosa e fontes descendo,

tltlsi'ondn. .

'Minutos depois. desembarcames

:i hour-a de um abysmo: descontos

alguns degraus de marmore negro e

iii-.hanio-nos à beira d*um rio tene-

broso. 'Uni homem vestido de negro,

olhos f'aiseantes e o labio aberto

n'utn Sorriso ironico, veio esperar

nos com a mais refinada galantería.

l-Íra o diabo.

Rapidamente atravessamos o

Chartinte e alguns minutos depois

entramos no Inferno, rio que em boa

verdade, é muito mais pittoresco do

que o een. .

Gritos aíflictivos estalavam pelo

_.-__-_----_"-___.__
_______

 

ANNUNCIOS

Biblinthaca Humoristita

  

'A RIR...

A R-I R...

DlRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreiraiianso .(Y. LHACO)

PUBLICAÇÃO QUINZENAL.

5!] rs.--32 paginas-5!] rs.

A RIR... A RIR... não éo

titulo d”uma public'açáo periodica,

de caracter permanente, com o

quai o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvtdos do pu-

blico enfnstiado;
_

A RIR . A RIR... é o titu-

lo do 1.° volume da «Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

na Central. de Gomes de (Larva:

lho, rUa da Prata. 158, e que sera.

publicado em folhetos de 32 pagt-

nas. de numeração seguida, cons-

tituindo ao fim de lO numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do auctor e cem pe-

quenos artigos de critica ans _emag-

geros, aos ridículos, aos preimzos

da sociedade

Ao A RIR. . A RIR... se-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicas», com as quaes V. Lhaco

castigará todos os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora-

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas:

(A Moral» e a aLitteratutm; de-

pois as «Dejecções 'liheatraesu

etc., etc.

A RIR. . . A RIR.. ., como

todos os volumes que hão-dc se#

guir-se, é uma publicação typica.,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR. .. A RIR... e' um ver-

dadeiro desopilante.

Á venda em todas as livrarias

nuns CHIMlCUS

ALLYPIU DOS SANTOS ORDENS

    

CANTANHÊDE-COVÕES

Grande deposito de adubos

da Companhia. União Frbril,

sem duvida os que tem dado

mais resultado em todas as cul-

turas.

Grande desconto a prompto

pagamento. Condueção a. casas

dos freguezes, para o que tem

um serviço bem montado.

Vende tambem rolões por

atacado e a retalho por preços

convida/tivos.

_____.-__

ambiente entregado: ,choviam mal'

ditgões e ouviam-se gargalhadas so-

noras. de uma sonoridade diabolica.

Vou terminar, meus amigos, dis-

se o esqueleto. Apenas vos direi que,

graças ao nosso amor, eu e Celia

conseguimos indroduzir no Inferno

um Ceu encantador. . .

a.:

O esqueleto calousc. E, toman-

do a sentar-se, continuou a beber. a

pequeninos golos, um vinho fulgu-

rante e precioso.

Eugenz'o de Castro
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!FAMILIA MALDlllillll.

POR

VIEIRA DA COSTA

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LÓBO

Livraria .editora de Gomes de Carva-

lho-n Rua da Prata, 158 e 'MU-Lisboa-

lllllElRO DE VIDEIRAS

AMERICANAS

 

ENXER l OS e BARBA DOS

Envia m-se pl ecos correntes.

JOÃO SALGADO

Estarrêja--FERMELÃ

'ABC

ILLUSTAD o
. POR

ANGELO VIDAL

A, venda em todas as livrarias.

2.' edição- Broehado ¡SO-Cart 100

Convencido de que «a facil¡

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das leu-au pro-

curou o auctor. Neste modestis-

snno trabalho, Cunsegnir este ñm

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitaçáo que este livrinho

vai tendo, anima~nos a recommen-

da-lo ao professorudo

Quadros parietaes d'este me›

thodu: - Collecçãn de ¡2 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros colladus em cartão,

231300 reis.

 

lll'lllllll lllllllâlllll

 

SUCCES# bl-i J. PEH hi] HA D.\ SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

Ult'¡ »nos publicações:

BlllMMllIlll [liMENllll

llllllll PüRlUGUEZl
l'i\]l^

USO DOS Al.ll.\l NHS

mms'nmeçio PRlMARIA Brochanln :se rm

Ellbornda «mundo os actuou programmas

POI(

ALBllllll DE Slilllll

3.' EDIÇÃO MELHORADA

Este compendio facilita o ensino,

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Teen¡ nelle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade c portanto. ex-

tremamente facil. esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Cartonado !50 reis

PROGRAMMAS D'INSTRU'

CÇÀO PRIMARIA-Com modelos

'para requerimentos de exames de

instrucçào primaria. Bllüíllllilll) 60 lllilli.

TABOADA e noções de

Arithtuetica e Systema me-

trico, em harmonia, com o

programou, para, as 1.“ 2.a e

3.“ classes de Instruccão Pn-

maria, por A. M. F.
u a - .

o. edição. !00 reis

  

Para festas das creanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crcan-

ças. Com o retrato do auctor.

lincndgrnndo 35o

 

MANUSC IPTO
DAS

PRIMA RIA S

  

ESCOLAS

(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuidadosamente organisado,

contendo variados typos de letra-

alguns muitos proprios para mo-

delos c:.illigr'aphicos, modelos de re,

querimentos, letras, cheques, etc.

Autographos de distinctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

tessores.

Bench. !20 Ene. 200 reis

NO PRELO:

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as 4.a e 5.“ classes, por Angelo

Vidal.

 

Deposito de Material Escolar

Modelos aperfeiçoados de: Cartei-

ras, Caixas metricas, Contadores etc.

Espheras terrestres e armillares.

Museu escolar e Mappas Geo-

graphicos.

Preços muitos reduzidos

Manuscriptn _das Escolas Primarias É'DLLEGm MONDEGO

Pon Paco da Inquisição-Iloimbra

Aneel" Vida' Director-Diamantino Diniz Ferreira

INSTRUCÇÁO PRIMARIA

Instrucção secuztdaría,--Curso ge

ral e Complementar.

Curso Commercial. - Portuguez,

Comeimçáo fianceza, ingleza

e allemã, Contabilidade, calli-

Edição da Livraria Fernandes

Sua. J. Pereira da Silva

!Ló-Largo dos Loyos-Iis'

PORTO graplna e escripturação com-

mercial.

-=- Musica, esgrima e grmnastz'ca

sueca,
O Manuscrípm das Escolas Prima

rias-contem exercicms graduados e va O ensino primario é ministrado em

riadissimos de letras de penna. illustradn ”orlugl'cz' france¡ e 'ng'çzt "Mid” as
em cada a ¡na com de l v _ .n_ A lnguas estrangeiras uma orientaçao es-

p "Z se” 105 o“g' “É sencialmente pratica,

acommodddos á obra e em que mais

uma Vez se reVela a fecundidade eo

espirito do auctor.

Annexas á aula de instrucção prima-

ria. lia ofiicmas de modelação. esculptura.

D_ l 1 * l. A l typographia. marcenaria. encadernação
L Orcs os pa cograpios que C0 e natura; podendo npl'AI' cada alumno

nhecemos este e', sem duvida. o mais pela aprendizagem de quaquerd'estas

completo, variado e attrahente. Alem “06555JCS

d'issn é para nós n mis sympathico pm

Ser devtdu á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se pode dizer. como al-

gucm disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo no seu trabalho de todos

os dias-precisa de fritar os minlos :i

familia no dia seguinte.

Depois, o preço e' tão medico, no

reis, apenas, se compararmos ao volume

da obra e ao seu merito intrinwco. que *r

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem suppon'm que não precisarão d'elle

(Da Vita/idade de t7 d'outuhro. Innsi

 

Messagem massassse

É) A D A Fil ;5:

= 270. RUA DO PARAISOv 272 :L:

(03.o. os»,

@Ema oo @Emi/uso

PORTO

Ninguem lnhrica melhor do que nós

__ DE

Joaquim L.

 

O exame do 3' anno do Curso

Commercial é feito per uma commissôo

de technicos, sendo passados aos alumnos

diplomas de competencia.

Sempre que as aptidões e vontade

do alumno o permitiam, o Collegio es..

forçar-se-ha p( r Illul' num só anno a ¡.U,

a ' e 3.' classes dm Lyceus. bem como

2.1,.- e 5.'. e a 6.' 7.' (de Letrss).

ALUMNOS lNTERNOS E EXTERNOS

PROFESSURES

General Aniceto de Paiva.

Charles l.epierre. Direcmr do gabinete

de microbio'ouia da Universidade

Capitão Antonio Baptista Lobo

Lucio Ag ell- Casimiro, professor do

Lyceu de Horta

John Sidney

l) Ollvl'd Duque, directora do Jardim

d'lnfoncia

Francich da Costa Ramos, professor di

plomado

.lesé d'Almeida, guarda-livros

Pinheiro da Costa. antigo leccionista

Antonio Donato, guiando-mor da Univcr-a

Sudade

Diamantinocioz Fegriculp'

Escola Nanal d'Atur

 

numa EUMMIAL E MlRlTIMA
LEGALMENTE HABILITADA

 

G. Moreira

Agente dc todas as companhias nutritimas.

Venda de passagens para, todos os portos do*

Brazil, c Africa. Solicita/masc passaportes bcm

como todos os documentos para os obter. Tra-

tam-sc licenças aos rcscrvistas (lc 1.a c 2.1 rcscr

vas. Despachos dc vinhos c outras mercadoria

e poucos fabricam tão bem como nós. para tadas as partes, etc'

E tão barato como nós ninguem vende

 

O rico o n pobre deve aproveitar

uma economia de mais de 20 01° no

genero de primeira necessidade

EJA' os preços (far/a mm ¡fest/U c

I.” (I'cf/'zU/ctiz'o em dfrmlr:

PÃO FINO :

Kilo em 8 pães, 100 réis!

duzia de pão fino que em oqua

qualquer casa custa 150. '160, *100 c '120,

custa ein nossa casa apenas !20

e 90 réis respectivamente

Menida Bento de Moura (em frente ao mercado Manuel Firminn)

i R. O) fire

 

PRT)

TYP. DE A F. VASCONCELLOS, SUC.

51, Rua de Sá Noronha, 59

Esta ofñcina encontra-se 'em condiçõeade executar

todos os trabalhos typographicos

MAPPAS. BRAS D LIVR.3-LH'ES DE VISITA E DE ESTAB ELECIMENTO,

THESES. FACTURAS. ROTULOS D PHARMACIA. JORNAS. ETC.

A's boas donas de cosa, aos proprieta-

rios e directores de collegios, hoteis e

restaurantes, recommendamos os produ-

ctos da Padaria “FLOR DO PARAISO,,.

'VENDAS A DINHEIRO

WWWWWW WWWWWW

Oñicina de encadernação @E

N @I

@O

Carimbos de borracha

WW
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